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O Museu Dom José (MDJ), localiza-
do na cidade de Sobral, é uma ins-

tituição privada, pertencente à Diocese 
local, que ao longo dos anos marcou ge-
rações de habitantes de Sobral, ilustran-
do as narrativas hegemônicas construí-
das sobre a cidade e a região norte do 
Estado do Ceará. Inaugurado em 1952 
pelo primeiro bispo diocesano, que 
dá nome ao museu, passou por várias 
fases, enfrentando desafios e transfor-
mações, mas sempre mantendo sua re-
levância no cenário cultural do Ceará1. 
O período entre 1990 e 2015 foi muito 
significativo para o MDJ, marcado por 
mudanças administrativas, reformas 
físicas e uma crescente ênfase na pro-
moção da instituição.

António Luciano Morais Melo Filho
Doutor em História 

Museu Dom José:  legado 
educativo e transformações 
durante a gestão da Universidade 
Estadual Vale do Acaraú (UVA) 

Em 1987, a UVA assumiu a adminis-
tração do MDJ através de um acordo 
de manutenção. José Teodoro Soares 
(1940-2016) assumiu a reitoria da 
UVA em abril de 1990, permanecen-
do no cargo por 16 anos. O então reitor 
buscou introduzir uma mentalidade de 
revitalização na instituição e pode-se 
afirmar que o nome da professora Gio-
vana Saboya se destaca neste contexto. 
Teodoro convidou a referida professora 
do corpo docente da UVA para dirigir 
o MDJ, devido à sua descendência de 
famílias tradicionais de Sobral, como 
evidenciado na “Apresentação” do li-
vro Sobral: História e Vida (SOARES & 
GIRÃO, 1997, p. 10), escrito por Gio-
vana e Norma Soares. Sob sua lideran-

1	 A referida instituição é um museu privado, pertence à Diocese de Sobral, Ceará, Brasil, con-
cebido a partir da coleção particular de Dom José Tupinambá da Frota (1882-1959). Foi objeto 
da minha tese de doutorado intitulada “Museu Dom José, em Sobral/Ceará, Brasil: história 
de uma instituição museológica de referência, 1951-2015”, defendida em 5 de maio de 2023 
na Universidade Autónoma de Lisboa, Portugal.
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ça, o museu experimentou uma notável 
revitalização no fluxo de visitantes, es-
pecialmente estudantes das escolas de 
Sobral e cidades vizinhas. No entanto, 
ao direcionar o olhar dos visitantes para 
um modelo centrado na elite católica e 
branca, a diretora perpetuou na insti-
tuição abordagens expositivas tradicio-
nais, priorizando a saturação de objetos 
que eram justificados como “represen-
tativos de diferentes modos de vida e 
formas de expressão de vários grupos 
culturais da sociedade de Sobral em 
diferentes momentos” (MDJ, 2001). 
A professora Giovana Saboya trouxe 
para o MDJ não apenas sua experiência 
acadêmica, mas também uma conexão 
com uma parte da história e cultura de 
Sobral.

Após sua reinauguração em 1997, o 
museu intensificou atividades voltadas 
para os estudantes, resultando em um 
aumento notável nas visitas de alunos 
das escolas da região e municípios vi-
zinhos. Esse crescimento no número 
de visitantes pode ser atribuído a duas 
razões principais: a primeira foi a ên-
fase da direção na promoção pedagógi-
ca do MDJ; a segunda foi a associação 
fortalecida com a administração muni-
cipal do então prefeito Cid Gomes, que 
permitiu o acesso gratuito aos alunos 
da rede pública local.

Ao longo da história, os museus têm 
sido vistos como espaços de conser-
vação, pesquisa e exposição de obje-
tos que contam a história dos grupos 
humanos. No entanto, os museus 
vão muito além da simples exposição 
de artefatos, sendo o foco educativo 
uma das muitas potencialidades que 
podem ser exploradas nos diversos 
equipamentos culturais com função 
de museu.

Desde o início da gestão da UVA, a 
direção do MDJ considerou a reali-
zação de atividades educativas como 
uma das finalidades que garantiriam 
sua existência. A comemoração do 
50o aniversário do museu, que ocor-
reu em 29 de março de 2001, trouxe 
uma remodelação das salas, indicando 
que o espaço expositivo foi dividido 
em 39 salas, e também foram criados 
ambientes de bastidores situados no 
térreo: Setor administrativo, Bibliote-
ca setorial, Cozinha, Sala de oficina de 
artes e Sala de vídeo. Ao examinar o 
plano do MDJ, elaborado em folhetos 
de 2001 e 2007, observa-se uma estru-
turação clara entre áreas expositivas 
(stage) e áreas técnicas (backstage) (Fi-
gura 1).

A instituição não apenas destacou es-
paços para exposição e interação com o 
público, mas também valorizou áreas 
técnicas essenciais para seu funciona-
mento. Isso foi evidenciado pela pre-
sença de reservas técnicas, dois espa-
ços dedicados a oficinas pedagógicas 
e uma sala onde se realizavam expo-
sições temporárias. Essa organização 
refletiu um esforço para se alinhar 
com as tendências contemporâneas 
da museologia, demonstrando que a 
direção tinha um compromisso com a 
educação e uma gestão espacial eficaz. 
Nas salas de “oficinas de artes e sala 
de vídeo”, que posteriormente foram 
renomeadas como salas de “oficinas 
pedagógicas”, a direção do museu pro-
punha atividades voltadas ao público 
infantil e juvenil, embora pouco críti-
cas em relação à visita: “Escreva aqui 
sobre a visita que você fez ao Museu 
Dom José” (SOARES, 2001, p. 39) ou 
“Desenhe a peça que mais gostou no 
Museu” (SOARES, 2001, p. 40).
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Figura 1 – Mapa das salas do MDJ e circuito do percurso em 2019
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Figura 4 – Experimen-
tos sobre os fósseis 
(2005)

Figura 2 – Equipe da 
Semana Terra Brasilis 
(2005)

Figura 3 – Representa-
ção de “Tropeçando na 
Pré-história” (2005)
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Desde programas de rádio até os livros 
escolares adotados no município2, o 
Museu Dom José era promovido pela 
diretora para ser apreciado pelos ou-
vintes e leitores. A partir de 2005, o 
MDJ intensificou e diversificou suas 
atividades pedagógicas, realizando a 
primeira edição da “Semana Terra Bra-
silis”, entre 19 e 22 de abril daquele 
ano, período que marca o dia dos povos 
indígenas e a chegada dos portugueses 
ao território brasileiro, promovendo 
uma série de oficinas voltadas ao públi-
co jovem. O objetivo era familiarizá-los 
com o acervo do MDJ e envolvê-los em 
atividades educativas sobre as cultu-
ras indígenas e a paleontologia. Sob 
a orientação da professora Somália 
Viana, também docente da UVA res-
ponsável pelo núcleo de paleontologia 
do museu convidada pela direção em 
2003, as atividades pedagógicas daque-
le ano incluíram narração de histórias, 
bem como uma oficina específica sobre 
Culturas Indígenas. No workshop de 
Paleontologia, os estudantes explora-
ram o acervo de fósseis do museu, ori-
ginários do norte do estado e da região 
de Cariri. Além disso, assistiram à peça 
“Tropeçando na Pré-história”, inter-
pretada por estudantes de Biologia da 
UVA, complementada por experimen-
tos sobre a formação de fósseis (Figura 
2) (Figura 3) (Figura 4).

No ano seguinte, a direção tomou 
outra iniciativa para ampliar a ofer-
ta educativa do museu, realizando a 
primeira exposição itinerante. Procla-
mado como Ano Nacional dos Museus 
pelo Ministério da Cultura (MinC), 
em 2006 o governo brasileiro buscou 

fortalecer políticas públicas voltadas 
à valorização e expansão do universo 
museológico, mobilizando o MDJ para 
além de seus muros. Entre maio e 
agosto daquele ano, Fortaleza foi palco 
da exposição “A História do Ceará em 
Obras Sacras e Decorativas”, localizada 
no Espaço Cultural da Universidade de 
Fortaleza (Unifor). Esta exibição, com-
posta por 400 peças vindas do MDJ, 
atraiu mais de 23.000 visitantes (UNI-
FOR, 2006), e marcou a primeira vez 
que o acervo do MDJ foi exibido fora 
de Sobral. No entanto, a exposição, 
ao projetar uma visão idealizada do 
passado do Ceará, perpetuava estereó-
tipos, assim como as exposições per-
manentes do museu. Nesse sentido, é 
crucial adotar uma abordagem crítica 
ao analisar como se desenrola o papel 
educativo dos museus. Portanto, é ne-
cessário questionar a profundidade e 
o alcance dessas iniciativas. Foram 
suficientemente inclusivas? Essas ati-
vidades abordaram a história de uma 
maneira relevante e significativa para 
os visitantes? Como o museu trataria 
os temas propostos hoje?

Ao analisar a abordagem dos guias- 
intérpretes do MDJ, identificou-se 
uma narrativa padronizada, conso-
lidada na fase em que Saboya o diri-
gia e transmitida aos bolsistas para 
sua reprodução. Esta prática, que 
posicionava o guia como um mero 
reprodutor de um roteiro fixo, sem 
adaptá-lo às nuances dos diferentes 
públicos, é contraproducente. A co-
municação unidirecional, que não 
favorece o diálogo ou o debate, é in-
congruente com as tendências mu-

2	 Trata-se do livro didático produzido a pedido da Prefeitura Municipal de Sobral para o Ensino 
Fundamental, intitulado “Descobrindo e construindo Sobral: conhecimentos de Geografia 
e História”, adotado em 2002 nas escolas municipais e escrito pelas professoras Isorlanda 
Caracristi e Giovana Saboya Mont’Alverne, ambas da UVA.
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seológicas atuais e daquele início do 
século XXI. Atualmente, a museologia 
tem priorizado a ideia de “mediação” 
(DESVALLÉES, MAIRESSE, 2013, 
p. 53)3 ou até mesmo “educação mu-
seal” (DESVALLÉES, MAIRESSE, 
2013, p. 38-39)4, mas no contexto de 
uma educação não formal e contínua. 
No contexto brasileiro, esses e outros 
conceitos são examinados a partir de 
uma perspectiva nacional e apresen-
tados como elementos fundamentais 
do campo museológico no Caderno da 
Política Nacional de Educação Museal 
(PNEM) (IBRAM, 2018). Identificados 
e selecionados durante a construção 
da PNEM devido à sua relevância na 
área, esses conceitos demandavam de-
finições mais detalhadas e respaldadas 
para enriquecer a compreensão dos 
profissionais sobre a complexidade 
desses temas no contexto museológi-
co brasileiro. É importante destacar 
que, no Brasil, essas abordagens não 
são exploradas apenas no âmbito da 
educação não formal e contínua, mas 
também são integradas de maneira si-
gnificativa no âmbito da educação mu-
seal. Esse enfoque integral é crucial 
para alcançar os objetivos dos museus 
na sociedade atual, garantindo que sua 
abordagem educacional seja a mais 
completa, inclusiva e crítica possível.

3	 Atende-se ao uso em museologia do termo mediação que abrange “algumas noções museo-
lógicas relacionadas à comunicação e à animação, e, sobretudo, à interpretação”. 

4	 No contexto museológico, a educação “está ligada à mobilização de saberes relacionados ao 
museu, com o objetivo de desenvolver e florescer os indivíduos, principalmente através da 
integração desses saberes, bem como pelo desenvolvimento de novas sensibilidades e a reali-
zação de novas experiências”. 

5	 Houve vários projetos de restauração do acervo e do edifício. A direção do museu, em coor-
denação com a reitoria da UVA e contando também com o apoio da Secretaria de Cultura 
do Governo do Estado do Ceará, contratou o museólogo baiano professor Osvaldo Gouveia 
Ribeiro, que realizou o trabalho em três etapas distintas: a primeira, de fevereiro a maio de 
1994; a segunda, de junho a agosto do mesmo ano; e a terceira etapa entre março e novembro 
de 2001, quando assinou um novo contrato.

A história dos museus não pode ser 
contada sem mencionar figuras cen-
trais que moldaram a trajetória dessas 
instituições. Uma dessas personali-
dades é a professora Glória Giovana 
Saboya Mont’Alverne Girão, que as-
sumiu a direção do MDJ (1996-2015) 
em um momento crucial de sua exis-
tência. Sua chegada marcou uma épo-
ca de significativas transformações 
no espaço museológico. A instituição 
passou por um intenso processo de 
preparação dos espaços expositivos, 
devido à situação de quase ruínas em 
que se encontrava antes da gestão da 
UVA. Simultaneamente, parte dos 
objetos foram limpos e catalogados, 
refletindo um compromisso com a 
preservação e apresentação do acer-
vo. Este trabalho não foi apenas uma 
questão de organização, mas também 
uma reafirmação do valor e da impor-
tância do patrimônio cultural sob sua 
custódia (RIBEIRO, 2002)5. A pre-
sença constante de figuras políticas 
nas celebrações e eventos do MDJ, 
como o prefeito Cid Ferreira Gomes, 
sugere o reconhecimento que a Pro-
fessora Giovana conseguiu obter para 
o museu, apoiada pelo então reitor da 
UVA, Teodoro Soares, aliado político 
do mencionado prefeito. Esse apoio 
não foi apenas simbólico, mas tam-
bém instrumental na realização de 
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projetos significativos e na elevação 
do perfil do MDJ.

Ao analisar a configuração do Mu-
seu Dom José (MDJ) sob sua direção, 
pode-se perceber uma clara intenção de 
destacar certos carizes dominantes da 
história de Sobral. Em sua disposição, 
o museu priorizava a memória de figu-
ras proeminentes, como evidenciado 
nas salas dedicadas ao fundador Dom 
José, aos Padres, ao Dom Walfrido, ao 
José Maria Soares, ao Pe. Palhano e 
ao Bandeira de Melo. Além disso, há 
uma ênfase em contextos econômicos 
específicos, como a Sala do Couro, que 
reflete o ciclo produtivo, e a sala da 
Companhia das Índias, que mostra as 
louças adquiridas pela elite de Sobral 
em séculos anteriores, em detrimento 
de uma abordagem mais holística da 
sociedade de Sobral. Embora existam 
espaços dedicados a diferentes contex-
tos socioculturais, como a Sala dos “Ín-
dios [sic]” e a Sala de Arte Popular, são 
exceções na narrativa predominante do 
museu. Esta tendência se manifesta em 
salas como a das Liteiras, Ambientação 
do século XIX e Sala de Armas, que per-
petuam principalmente a história das 
classes dominantes. O MDJ, em sua 
essência, ainda se apega a uma narra-
tiva que valoriza a memória das elites, 
relegando as culturas e artes populares 
a espaços limitados. Salas como a Mos-
tra Portuguesa, dos Toucadores, de Vi-
sitas de Dom José, Ala de Porcelanas 
e Cristais e da Companhia das Índias 
exaltam a opulência de uma burguesia, 
reforçando a preeminência dos grupos 

sociais hegemônicos (GIRÃO, 2007). 
No entanto, é essencial reconhecer que 
o MDJ se originou de uma coleção es-
pecífica, refletindo uma mentalidade 
particular, e pode-se interpretar o mu-
seu como um “autorretrato”, que, ape-
sar dos avanços na museologia contem-
porânea, ainda está profundamente 
influenciado pela coleção e pelo legado 
de seu fundador.

A Professora Glória Giovana Saboya 
Mont’Alverne Girão teve um impacto 
inquestionável na renovação e atualiza-
ção do Museu Dom José. Sua liderança 
resultou em avanços na preservação e 
exibição do acervo, bem como no com-
promisso com a comunidade. É crucial 
estudar sua gestão sob uma perspectiva 
analítica, valorizando suas conquistas e 
ponderando as consequências de certas 
escolhas. Dessa forma, outros estudos 
poderão apresentar mais evidências 
que contribuirão para a percepção de 
como o MDJ construiu sua narrativa 
para os visitantes, permitindo investi-
gar as propostas e objetivos das repre-
sentações e discursos que eram assimi-
lados e difundidos pela sociedade.

Por anos, optou-se por manter a museo-
grafia do MDJ baseada na tradição do 
pensamento museológico implemen-
tado nos princípios divulgados durante 
a primeira metade do século XX. Tal 
abordagem, influenciada por Gustavo 
Barroso6 (1888-1959), refletia uma visão 
eurocêntrica e colonial, perpetuando 
narrativas que celebravam a colonização 
católica e branca, e em muitos aspectos, 

6	 Gustavo Barroso (1888-1959) foi um intelectual brasileiro multifacetado, atuando como es-
critor, jornalista e político. Como diretor do Museu Histórico Nacional do Brasil entre 1937 
e 1946, Barroso deixou sua marca no campo da Educação Museal ao buscar integrar essa 
prática na construção da identidade nacional. No entanto, sua gestão é objeto de controvérsia 
devido ao ênfase nacionalista, gerando debates sobre a representatividade e interpretação his-
tórica nos museus brasileiros.
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distorcendo essas mesmas narrativas, 
enquanto as exposições do museu mi-
nimizavam ou excluíam as vozes e ex-
periências de outros grupos sociais que 
não fossem os hegemônicos. A análise 
da mise en scène do MDJ revela uma 
tendência a perpetuar a história das 
elites em um lugar dominado por espa-
ços que celebravam a burguesia e seus 
símbolos de riqueza.

No entanto, é necessário lembrar que 
a história da colonização lusitana é 
inseparável da história da violência 
contra as populações indígenas e ne-
gras. É essencial que os museus re-
conheçam e abordem essas histórias 
de maneira crítica e inclusiva. O mu-
seu deve ser visto não apenas como 
um “lugar de memória” baseado em 
seu acervo, mas também pelo que re-
presenta para a comunidade em que 
está inserido e como pode ser explo-
rado como um lugar de construção de 
memórias. Nesta perspectiva, refletir 
sobre a Descolonização do Pensa-
mento Museológico em um museu 
regional, como é o caso do MDJ, é 
de suma importância, especialmente 
quando se considera o papel dos mu-
seus como espaços de representação e 
construção de narrativas históricas e 
culturais (BRULON, 2020; SOARES, 
2020; CURY, 2017).

Desde agosto de 2020, o MDJ está 
em processo de reforma estrutural 
do edifício, com a maioria de suas pe-
ças sendo realocadas. Este período de 
transformação oferece uma oportuni-
dade única para que o museu se alin-
he com as diretrizes contemporâneas 
propostas pelo ICOM, promovendo a 
acessibilidade e inclusão, incentivan-
do a diversidade e a sustentabilidade, 
e divulgando seus acervos de maneira 
ética, especialmente no que diz res-
peito à descolonização do pensamento 
museológico. Este processo não é ape-
nas uma questão de mudar exposições 
ou adicionar novas peças ao acervo. 
Trata-se de provocar uma reavaliação 
profunda de como a história é contada, 
de quem tem o direito de contar essa 
história e de como as vozes são prio-
rizadas. Isso requer uma abordagem 
interdisciplinar e colaborativa, envol-
vendo comunidades, acadêmicos e 
profissionais de museus para reavaliar 
constantemente exposições, legendas, 
documentação museológica e ativi-
dades educativas. Os museus, como 
o MDJ, têm a responsabilidade de se 
comprometer com esse processo, para 
garantir que suas narrativas sejam 
inclusivas, críticas e reflitam as com-
plexidades da história e da cultura.
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